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GUIMARÃES 200 praças haviam chegado a obrigações externar, ou inter- para ae minas da Citania, para Jeronimo, nos subúrbios d’esta 
nacionaes com o pezo de 5 por que, nos aforamentos que por cidade.
cento, destinadas a substituir as ventura .se façam dos baldios j Apesar da grande cohcorren- 
ebrigações de egual juro actnal- municipaes. d’aquelle monte e cia de povo, do muito calor, ô 
mente em circulação, cujos pos
suidores pediram tal substitui
ção. ...

Parece que o fim d’esta por
taria é facilitar a negociação dos 
novos titu los na praça de Lon-

’ Mopeia e ahi tratavam de arran
jar transporte de embarcações 
para a Zambezia, pois que por 
terra não podiam marchar por

■ estar tudo alagado.
i As chuvas eram torrenciaes,

SECÇ50 PQLÍTICa
Monsenhor, M ase! la, núncio. ......   .

de Sua Suitidade em Lisboa causando muitas febres, 
partiu para R->ma, devendo ser | A canhoneira «Mandovi» ha- 

.elevado <1 cardeal no proximo ’ viu sáhido de Moçambique para 
eonsisiorio, que parece sé reu- Quelimane, levando um reforço dres, Paris, Amsterdam e ou- 
nirá no dia 5 de agosto. Ide caçadores 1, commandado tros.

E’n’este consistorio que serão por um capitão. ‘ ’
também preconisadós os novos As mesmas noticias dizem 
prelados portuguezes, que im - ; 
]
posse do governo <las suas res- . protecção franceza 
pectivas dioceses.

Parece que o snr. arcebispo são permanente para escolha de 
]>rim »z das Hespanhas entrará armamento, de tomar conh ci- 
etn Rrag.i aindano proximo mez lueuto dos trabalhos do enge- 
de agosto. . .jm.

as dioceses vagas no

d<»s visinhoe, se reservem e ex-1 conseguintemente.. . .do muito 
cluaiq o$ terrenos indispensáveis' vinho, não bòii+è alli notável al

iteração da ordem, mas apenaspara aquelle caminho.
A estação archeologica daCi-' alguns ligeiros barulhos, que ;» 

tania, queé justainente conside- intervenção da policia e da for
rada por nacionaes e estrangei- ça d’infanteria 10 que alli esta- 
roscomp uma das primeiras es- va.protnptamente accomodou. 
tações da Europa, merece com 
razão que a Camara Municipal e 
os poderes públicos lhe vão as- mamente em Vizella um roubo 
sim dedicando e consagrando a importante.
sua attenção. L' 1

IBonbo—Perpetrou-se ulti-—Coneta ao «Commercio de 
Portugal» que nu ultimo conse- 

que os portuguezefr residentes lho de ministros se resolveu que 
as reformas políticas sejam ap- 
provadas antes do fim do anno, 
sendo immediatameute dissolvi
da a camara dos deputados. As 
novas eleições serão no mez de 
março.

— Reuniu a commissão parla
mentar ue reioriua ultramarina. 
Foram apresentados vários tra-

juediatamente partirão a tomar em Madagascar estavam sob a' 
Ipivicv^aM nauucári.

— Foi encarregada a com mis-

ubeird Raul Mesnier sobre me- 
Asdc bispos para chamca amieira. e dar um pa- 

ullramar.1 recer sobre o valor techmco dos
Macau. Angola e Gabo Verde, mesmos, 
realisar-se-hão também em bre- <
ve, guardaudo-se por emquanto actualidade, em vista da refor- 
a esse respeito o maior segredo.

Para Macau ou Cabo Verde, 
porém, ind’gita-se o sr. dr. Boa- 
vida, vigário geral da diocese de 
Beja.
. —As. noticias chegadas de 
Moçambique nada dão ainda a 
respeito da expedição que marr 
chara de Quelimane para a 
Zambezia a suffocar uma revol 
ta da negraria. ; . . ’

O governador d’aquelle dis- uma portaria auctorisando a 
■tricto, sr. capitão A vila, e o snr.
major Ser? a, com uma força de

importância bailios e resolveu se entrar em 
entre ps trabalhos idênticos na discussão o parecer do snr. José

e a sua

mi que exige o presente estado 
do armamento do nu&so exer
cito.

— Foram descobertos impor
tantes jazigos de praia e ouro 
na província de Angola e d um 
exame feito em Paris ao miné
rio descoberto verificou-se con
ter 0,5U ) de prata e 0,75 de ou
ro.

— Foi assignada ante-hontem

1 companhia geral do credito pre
dial portuguez a emittir 50:000

FOLHETIM
MARIÁ DEL PILAR SI NUÉS

l H AIMIO DE POMBAS
Versào <le J.
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Ojelia

Luciano acerca do ministério do 
ultr; mar, para o qual o propo
nente pede completa neutrali- 
sação política.

- Caminho para a < íí»f-
niii—A Camara Municipal, na ■ iuz, iHJuuaiu.vnvc v..«.
sua sessão de 25 do corrente,re- corrente em Santa Marinha 
solvctiijnandhp proceder es-. Cobta, egreja e mosteiro dos
tudo e projecto d um caminho tinctos frades da Ordem de

cou elle; pelo menos, tirdo assim dosos e na dissipação os meios
m’o faz crer...Não seria eu 
mais generoso e justo observan
do-a, e, se não é culpada, li
vrando-a por mim mesmo d’essa 
paixão que ella combate? Mas, 
como poderia eu fazei o? Não, 
nãoIQue acure evença por si só. 
A virtude, sem combate, é de 
tão pouco valor, que não a esti
mo; muito mais.........
ce com uma alma fria, do que a 
que foi dotada pelo ceu com pai
xões; mas, já que as tem, é pre
ciso que triumphe d’cllas.

iz ea que nas-

Quando o conde acabou a sua uiauquc mumput; u cnu». 
cnthuaiasta e regeneradora ora-1 Apenas disse estas palavras, 
Çâo, achou-se mais tranquillo: mediu o quarto a passos largos.
todavia, o seu pensamento,pres- e pareceu submergir-se de no- feriores a ella.
. . i. 1 t . . .1 i n _ r-,» r.

d'esquecer Clotilde. , Deus, por 
sua misericórdia ir finita, não 
queria arrebatar-lhe, com as ul
timas flores d aquelle amor, to
das as illusões da sua vida.

As mulheres viciosas e dissi
padas com que, durante aquelles 
largos dous mezes, tinha trata
do, enfastiavam-u’o e eram -lhe 
repugnantes, porque pensava 
èin Clotiíde tão formosa, tão 
moça, tão cheia de pudor e tão 
delicada; as que eram suaves e 
graciosas, recordavam-lhe tam- 
bsm sua mulher, e o prestigio 
do seu amor fazia-as a todas in-

tes voltou de novo á Condessa 
<• mais depressa ainda, pela ra

E’ que Deus deu á mulher boa
- um eterno encanto que involve,
- como uma Iiuvrui (>cnuiuaiU, 
•' todos que a veem e tratam^ que

vo na» suas acerbas reflexões.
Aquellçs dous mezes d’isola 

•zfto de se haver o seu endureci- mentoe de viuvez que elle ti- como uma nuvem perfumada, 
'lo coração abrandado com tis nha imposto a si mesmo, çome -' todos que a vêcm e tratamj que 
caricias de seus filhos. |çá".’am a fatigai o. Debalde ti- I salva as distancias, e que pene-

—'talvez seja inaoceute! pen- nha procurado nos prazeres rui- tra naalma para a acariciar co-

. No hotel Cruzeiro 
do Sul sstáva hospedada uma fa 
milia distincta, a tjual tinha rc- 

abelecinieiato llier-' lações com um banhista que fre- 
liial da*  Ttúipa.w—Vae hoje quentava muito aquelle hotel, 
publicado h’este jornal o novoí Na ultima semana este ba- 
regulamento do estabelecimento' nhista, quç pertence a uma ca- 
thermal das Taipas, uue nrinci- I sa d« fidnlcrnq nrovincianos, a ti» 
piara a vigorar 8 dias depois da tulo de visitar Tquuila .... .ir-,
sua publicação.

Sagítin MaríliA—E' ama
nhã a popular e muito concorri
da romaria de Santa Martha,Tio 
alto do monte da Falp.erra.

— Na capei la de S Lazaro es
tará todo o dia à veneração a 
imagem da mesma santa.

Itonta^CEn —Foi este anno 
immensamenJte concorrida, é es
teve muito brilhante a grande 
romaria de S. Thiago, que 
faz «nnualmente no dia 25

se 
do 
da
x- 
S.,

mo o zéfiro ás flores.
Que poderia a mulher boa, 

quando náo ê favorecida pela na
tureza, oppôr aos artifícios de 
tantas formosas actrized do vi
cio, se não esse ârotria de virtu
de e de santidade que emana 
d’ellá, esse ambiente que a cir
cunda e que faz. com que não 
mais se possa esquecel-a?.........

que sahira a passeio, entrou 
n’um quarto do Cruzeiro e le
vou furtados dois ricos anneis 
de brilhantes, não só apreciá 
veis pelo seu valor intrínseco, 
mas também pelas reeordaçõe.í 
que a elles andam ligadas. O 
auctor do roubo fugiu imtnedia- 
tamentee.-vendeu em .Guima
rães os dois bellos anneis, que 
foram descobertos pelas aucto- 
ridades administrativas.

() chefe da rèferída familia, 
cavalheiro dc primorosos dotes, 
teve a generosidade- dé pedir 
que se não procedesse judicial - 
mente cotjtrã o indivíduo que 
abusou da confiança que lhe da-

quanto sua digna mulher a se
nhora Antonia punha as man
gas a uma camiza de seu 
do.

' —Deus os guarde, boa gente, 
disse a condessa com voz doce, e 
aproximando-se d elles. .

— E á senhora egualmente, 
respondei) a senhora Antonia, 
levantando*se  e fazendo corte— 
zias emquanto ceu esposo, por 
esse privilegio _• dos sapateiros 
que pareçem a gente menos dis
posta a fazer uso dos p ía, per
manecia sentado e çqnçinuava a 
trabalhar.' i .

■ —Qup pertende a senhora? 
perguntou a velhota. v

—Pertendia que tivesse 
bondade de me dizer, tornou 14

mari-

A carruagem de Clofilde ti
nha-a conduzido atéá ua de S. 
Bernardino. Ella apeou se á en
trada e adeantou-se. com passo 
ligeiro até casa das orphãs.

Eram tres horas da tarde: o 
sol d’aquellçformoso dia de mar
ço banhava o apertado portal condessa, se habitam aqui tretf 
da casinha e a humilde ofiicina jovens meninas, 
do sr. Martin, que trabalhava,i 
aquecendo-se aos’ seus raies, em|

Continud-



RELIGIÃO E PATRIA

varo para praticar ulu crime de
testável.

Guimaiâes, 20 dc juibu d« 
1883.

•»íyrr#Ao—A musica d'in- Antonio Ribeiro Gomes dos San- 
innteiia 10, que linha vindo a t0St
esta cidade no dia 25 do corren-|jv/flrrá Adelaide Piegas.
te para acompanhar uma das Emilia da Luz Piegas Ribeiro, 
rondas que foram á romaria de Anna Am alia Viegas.
S. Th.ago, tocou á noite no co- Elvira Aníelia Piegas Martins. 
reto «io jardiru do Tonral, pe- Adelaide Sofia Piegas Martins. 
ranteum numerosíssimo auditq- Emilia S< 
rio, onde estava reunido tudo o Adedna

\ofia Piegas Martins.
Piegas Martins Ribei

ro (aumente).
Avelino Piegas Martins Guima- 

rães. x
Pirniino Piegas Martins Guima 

rães (ausente).
Abílio Piegas Martins Guima-\ 

rães (ausente).

que de melhor ha n’esta cidade. 
Foi muito applaudid?}, sendo- 
lhe algumas peças bisadas.

O destacamento de 
infantaria 10 ouviu, quarta-tei- 
ra de manhã, missa, na egreja 
de S. Francisco, pela alma do Gualdino Viegis Martins Gui- 
scu fallecido coronel Diogo Meu-i marães. 
des Coutiuho. Durante a uiiasa, 
tocou no côro a bauda du ukd-. 
iuv regimento.

A lista d«*a  cida-j 
aãos recenseados pura jurados! 
no corrente anno, está já affixa- 
da na secretaria du Camara Mu
nicipal. As reclamações conira 
a inclusão. n’esta litta princi
piara em 10 e terminará eui 18 
de agosto.

REUNIÃO DE CREDORES E para que chegue ao conhe- eu Antonio José da Silva Baste, 
No dia 31 do corrente mez, cimento de ’<»d<»s se publica o escrivão o subscrevi.

pelas 11 horas da manhã, se tem presente e vão ser affixados on
de reunir no Tribunal Commer- tros de igual theor nos logar» s 
ciai d*esta  cidade, estacionado do eslylo. 
no extinçto convento de S. Do
mingos, todos os credores da 
massa fallida de Joaquim Tei
xeira da Morta, negociante que 
foi em Celorico de Basto, para 
se tratar da verificação de cré
ditos e do mais que occorrer. 
Guimarães 21 de julho de 1883.

O escrivão tio processo,. | 
João Joaquim d’Oliveira Bastos.' 
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Paços do Concelho de Guima- 
iões, aos 25 de julho de 1883. 
E eu Antonio José da Silva 
Basto, escrivão o subscrevi.

O Presidente, 
Antonio Coelho da Moita Prego.

Presidente
Antonio Coelho da Moita P.Jgo,

EDITAL
% Í Rinara Municipal <U 

C oncelho de Cítiimí.rAeg

Faz saber que peia mesma há 
feito em sessão de 13 do-junho 
(Teste anno, e pela Comuã.-sâo 

João B iplisla Punenla, anrum- DLtrictai delegada da-Junta 
cia ão respeitável publico que des Geral foi approvado em .-essão 
fez a sociedade Restabelecimento de 4 de julho d’este mesmo au- 

gulamento, u 
unàl começa.é vigorar oito dias 
d&pois da sua publicação:

doença — Tem estado doeu 
te, mas vae agora um pouco 
melhor, oex."1’sr.dr. Luiz Au
gusto Vieira, digno Conservador 
n‘e«ta comarca.

Estimamos que em breve se 
restabeleça completamente.

-■■■ ímif-—n .'gressa
do Gerezós nossos amigos il 
srs. Antonio José du Silva Bas
ic, digno escrivão da Camara, e 
Joáo Dias de Castro.

líditos de 30 dias
PFLO piso de direito d esta 

comarca e carlorio do escrivão 
abaixo «ssignado. correm éditos 
de 30 dias, a contar Ja publica
ção do 2.° anmmciu, a citar os 1 
cobenieiros José Daniel, Francisco 
e Zeférinò de Souza, lodos auscn- : 
testem parle iíjceila do impeuo C11 Ztíí> 
lo Crazíl, e be.ii assiíii lodos Oii .. . .

íniil', Gt‘l-11 <li) cr «lures e Icgalanus mc^rtos, ileá j l'c 'l“v tlao leslemuii ioJunta Ueral CIO |cu|lhec,,|os e joHndh^ios foril|<|u.i>lus oleem honi«.lo ei)C3ire.|
Districto de Brag-akeóu comarcã,'p.<ra uo diw pia- 

° so, anrelles faltarem a todos os 
lermos do inventario de menores 
a qne por ohifo iíe Francisco Joa

anhuhcios
652

lommibbão executiva da

(TalTaiate que girava, n’esla çida- r.0^0 se^yi.pte Reg 
de, sob a puna Bapiisl» & Cruz, 
ficando a cargo do anntinciante 
tudo o aclivo e passivo da mesma 
sociedade; e qde porisso continua 
no mesmo estabelecimento á dis

posição dos seus numerosos fra- 
que continuará a servir 

çuui a prompliúáo e bom sçrviço 
lodos .

Regulamento do 
estabelecimento 

thermal
U .DAS >

gando.-o das suas obias. . •; t | 
Guimarães 20 de ju-ho de 1883.;

João Baptisla Pimenta. 
650

Junta Geral do Districto de quím de Souza, Prior que foi da 
Braga convida os snrs. subscri- Ircguczià de 8. To?qualo, sc amlu- 
ptores ao empréstimo da mesma procedendo, e esjes ifelie deduzi 
Junta a entrar, dentro em 30 ie n os aeus direitos. . iN ., 
dias, que começarão a contar-se Guimaiáes 7 de julho de 1883 
desde o dia 25 do corrente até| Conforme—I. de Queiroz.

—w—tjvimiu 1 u.ispul Teixeira 
de Souza Mascareuhas.
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egiinl dia do futurQ—mrz 
ifíhtt .Cgosto, com a ultima prestação!

Senhor do# Oeoampa- 
rado#—Festeja-se amanhã a 
imagem do Senhor doa Desam
parados, que ae venera em ora- 
torio na rua Nova do Commer- 
cio,

A rua estará toda adornada e 
amanhã á noite haverá vistosa 
illuminação, tocando uma ban
da de musica.

du quantia com que subscreve
ram para o dito empréstimo,sob 
pena de perderem o direito ás 
entradas já realizadas.

Braga 21 de julho de 1883. 
O Presidente

Francisco Xavier dc Souza
Torres e Almeida. 653

EDITAI

LEILÃO DE 
MOVEIS

DOMINGO 20 DE JULHO
DE 1883

Pelas 9 horas da manhã, na rua 
da Rainha número 129

ínfAiiíloldlo—l ma mu
lher da freguezia de íagildc, 
d bate concelho, dando á luz uma 
creunça, coilocou a debaixo dè 
uma pedra, sendo encontra
da pouco depois morta.

Á mãe criminosa ficou muito 
doente porque foi logo trabalhar 
no campo, mas em melhorando 

justiça lhe tomará contas.

O Presidente da Junta de Paro
chia da freguezia df Santa 
Chrislina de Cerzèdello, do 
concelho de (juimarães

FAX publico que na sede da 
parochia e na casa da camara se 
acha patente ao publico o map 
pa organisado das con ribnições 
pnrochiaes da mesma parochia, 
relativo ao anno civil de 1883, 
collcctada na percentagem de 
7 por cento das contribuições 
pagas ao estado, como foi ap- 

i provado na Ex.“a Junta do Dis- 
Itricto. Pelo que convida todos 
os interessados a examinarem o 

!me6momappaea^azcrem. quai- 
A11 HHUt vlIn L li I U (quer reclamação que tiverem 

------ ipor conveniente fazer, no tem- 
Opo de 15 dias da data d’este; e

S abaixo assigmdoS, paé.'undo que seja este tempo, se- 
mãe, avô, iunâos e tíós do falleci- guirão mais 20 dias para a co- 
do Alfredo Ribeiro Gomes dosjbVança das collectas annexas ao 
Sanlc.s, veem por este meio agra-ime6iu9 mappa, de cada uma 
decer a lodos que assistiram aos PCftSoa q«m se acha designada 
responsos de sepultura e acompa 
nharam ao ceimterio ua noute de 
17 do corrente, seu sempre cho
rado filho.au mesmo tempo agra 
decem a lodos que na enfermida
de mandaram saber d’«'lle, e < 
qualquer falia podem desculpa.

No ihesráq local, dia e hora se 
arr.emrJaH ioda a mobília do 
referido prédio, pertencente a 
Serafim Carneiro Geraldes, Jti 
nior, por ter de retirar-se d’estn 
cidade, e que consta de cama- 
de mogno, á fraiiçezá, com col
chões, ditas de ferro com, col
chões, commodas, toucadores, 
lavaferios com pedra, mezas, ca
deiras, louça ingleza, dita de co
zinha. e outros mais moyeis e 
òbjectõs qtie estarão patentes no 
aclo do leilão. 619

EDITAL
A camara muaicipal d este 

eoucellio de biiiiiiarâes
Faz buher que uo dia 22 do

_ nr<>vimA
horas da manhã uos Baços do 
concelho teu» de arrematar-se 
em hasta publica a obra cio en- 
cuiiameutu d’aguas, na povoa-, 
ção das Cuhias das Impas, seu 
do a base du licitação a quantia 
de 1 :275:OOÕ reis, e buiu assim 
a obra de construcçio de muros, 
terraplenameutos c diiicrentes 
rvguiaribuções na alameda e lar
go da fonte na n esma pq.yoaçào, 
séiidu u ouse da licitação a quan
tia de 1 :000$000 reis.

As condições estão patentes 
na xecretai ia da camara para se
rem examinadas pelos iiiteres 
sados. . •

E para constar se. passou o 
presente e outros <íe igual theor 
que yáo S'T atftxados nos luga
res mais públicos.

Paços do Concelho de Gui
marães, aus 25 de julho de 188o. 
E eu Antonio Josè da bilra 
Basto, escrivão o;subscrevi,

, .. . O Pre.4dente 
Antonio Coelho da Mottu Prego.

~ EDITAL
A Camara Municipal d'este Con

celho de Guimarães ‘ •
Faz saber que no dia 16 do 

proximo mçz de agosto polas 10EtílTAL
Ã miará Municipal do

.. i ' jconcelhu tem de arrematar-seconcelho de Gaimaráes
Faz .saber que no dia 16 do de nove mezas e duas cadeiras 

proximo mez de agosto, pelas 10 para o tribunal judicial d esta 
horas da manhã, nos Paços d-»,comarca, sendo a baçe da heita- 
Concelho tem de arrematar-se 
em basta publica a obra da re-' 

pensou que se acua uesiguaua, puiistrucção do m.uru de suppor- 
nas suas colletas. E para qiie.nãoje no r.io áelho, na.cstrada visi—j 
haja igt/oraneia se faz publico, nhal n.' 1 de Guimarães a;S.. 
não sÓ na sede da parochia e na! Torquato, sendo a base da. hci-| 
ca\i da camara, mas bem assim,tução a quantia de 132 :00U rs. 
tio pericdico «l este concelho. ; As condições estão patentes 

b reguezja de Santa Chriatiua na secretaria da Camara para se- 
<le'de CerzedcPb, 24 de julho de rem examinadas pelos interes- 

‘1883. 654s»doa.

Capitulo l.° 
DO PESSOA 1

Arligo l.°
0 pessoa! d.’çsle esl____ __ _

lo compõe se dc um chefe ou dif 
rçclor—□ facollalho provido no 
pailido — de um cobiaJor 
um banheiro.

Capitulo 2° 
---------- “DU. DDTOTOff

> Artiyo 2.°
Ao direcior compete : 1 

pei intender e vigiyr, em haimo- 
nia com as con lições do partido o 
lelerminações da Camara. no mo- 
lo como o cobr nloi e o bmlieiro 

çumprem as suas obrigações • 
2.® propór a Camara as medidas 
que julgar convenifnles para a 
conservação e eiigiandecimento 
do estabelecimento lhermal, e pi
ra a legulaiisaçàu dc qualquer 
ramo de servíçò.

. r. (áipnulu 3 ° , 
00 COBR.Abi.R

Ai ligo 3.° ■
0 cobrador será annualmenle 

nuiniadu peia Camara.
§ unico. A pessoa nomeada de

ve Saber lêr, escrevei- e contar.
Arligo 4.°

0 cobrador prestará fiança ido« 
nea antes de entrar êm exercício. '

. í ... Arligo 5.°
0 vencimento do coly;ador con

siste nhima percentagem que nâa 
pudeia exceder a 8 por cento do 
rendimento dos banhos.

Arligo 6."
0 cobrador receberá da Cama- 

ra os bilheles de adinissãu aos ba- 
dos
res-, 
dos 
que

labelecimen-

e de

Sti

■concelho tem de arrematar-se ' ” . ........ . ‘ ,
em hasta publica o forneçimentoln'l0S’ nurr.eiaiJos.e cculados, 

• j---------- ----  . i qn^es pasáarâ recibo, ficando
pops.avel pela irnpoi lancia 
vendidos e pela, enlrcg i dos 
se não vendeieni. 

Ai ugo J/..
No l.° de cada mez Içm o 

brador de eiilrar no coice ,do con
selho com u produclv das taxas 
|de locaçào do mez.antecedente,re
cebendo do lhesoureiro o cotnpe- 
|Vmte recibo.

| onico. Na secretaria da Ca^ 
mara deve u cubiuúur apresenta^

ção a quantia de 134:006 reis.
As con'lições estão patentes 

na secretaria da camara para se
rem examinadas pelos interes
sados. .

E para constar se passou o 
presente e outros de igual theor, 
que vão ser afiixados nos loga- 
res mais públicos.

Paços do concelho de Guima-I 
rãesj aos 25 de julho de 1883. E

co-

filho.au


RELIGIÃO E PATRIA
Artigo 16 ■

0 cobrador que desencaminhar 
ou dissipar em prejuiso do muni 
ópio dinheiro do produclo das 
laxas dos banhos, c bem assim ó 
que praticar aclos dos quaes. re
sulte prejuiso ao município,• fica 
sujeito á reparação de damnos e a

Uma no! i do. roí mero de bilhelec 
vendidos da laxa de 40 reis, d.> 
He 120 reis e dos graluil s.acom 
panhados estes dos respeclivos 
documentos.

Artigo 8.° -
0 cobrador deve vender os bi

lhetes em local apropriado derttro
dn povoaçâ >. «I°sde ás 6 as 11 demissão, alem do procediurnlo 
horas da maufiâ e desdé as 4 àsjcri.-ninaí que lenba lõg ir.
8 iioras ria tarde nos mezes de| 
pinho, julho e agosto, e de» le as|
7 ás 11 horas .1 »■ m mhã e desde;

3 ás 7 da tarde ims outros! . .... -v,--.- .
ínezes. (nomeado ps1! Cunara,

§ único. E’ prohibido ao cu do o ,seu vencimento em uma pei- 
brador aust-nl ir se. mesmo em cenlagem não ♦■xcedenie a 6 po< 
serviço do esl ibeJecimealu, <lo lo ceúlo do lendiuienlo dos banhos, 
c.l acima dito dm .nle as horas ? único. A pessoa nomeada dc 
do serviço, sem deix »r pessoa ve saber lèr e escrever.

íidónea que. elle cobrado*  leiiba 
proposto á Gunara por, occasião 
da sua nomeação e esta tenha ac- 
ccitado.

Artigo 9.®

Capiliib) 4.° :
DO BANHEIRO 
í' Artigo 17 . K 

0 banheiro, será annuai.menti*  
consistiu

1 Ari:go 18
.. 0 banheiro deve <ier semore 
limpos c- banhes, bem co oo as 
respeclivas casas, inoveis o anno 
xos do estabelecimento; scr pou 

O cobrado- deve exigir e guar lual no cuihprimentu das suas 
«(Ur. depoi» de vistos p»-lo «lire- obrigações e das oidens da Gama- 
cUr, os allesi.tdoi e documentosjia. 
de pobreza.

Artigo 10? ,. • -
O cubiador deveiâ ler Utn livro 

rubricado pelos vereadores da Ga 
< inara com termo do abertura e 
encerramento, em que registe os 
bilbeles de laxa.e os graluilus, a 

• taxa p tga, a piscina ou banheira 
e a bora tomada. Lsle livro, quedar cntiar no banho peS&oa 
hade estar escripturadu em dia, 
poderá ser examinado pelx-Cama 
ra, por qualquer vereador, ou seu

AHjgo 19. ... ..
. As piscinas do estabelecimento 

antigo serão despejadas o maior 
numero de vez»s qm? possa ser, e 
as banheiras em seguida a 
banho. \ . . i

. ; • AI ligo 20 ;
E proliibidu ao baulioiro

| f único. Os bilhetes serão dá! f Artigo 38
laxa de 40.reis para luUas as pis i .Todas hs transgressões d’este 
cinas, e de 120 reis para as ba-Regulâínénlo, commetlid.-.s pelos 
□beiras. empregados, e quo não lenlum

Artigo 27 penalidadbesnpcinl. serão run'<:as
Os Idlhetes só sâo validos para com repiehrnsão, e as leinciden 

o dia e lior.a e biscina ou. banhei cias, coin suspensão ou dmiirsão, 
ra que indicarem, uão sendo ad segundo a gravidade dos fados, 
missiveis bilhetes .com emendas, não nedendo, pore?\ a -dòthissào 

■_ . Ailigb 28

Paços do Concelho de Guwna ’ 
18 de julho de 188^ E 
de Souza Dias, amu-

rães. aos j
cu João de Souza Dias. 
nu«iisc, servindo de cecrivão P 
subscrevi.

O Presidente • 
Antonio Coelho da Motta.

Banco de GuTina< 
. t rães

Dividendo de 3. por cento pelo 
l.° semestre de 1883

Pagasse, livre do impooto du 
rendimento, a principiar em I l 
do corrente, todos os dias utvis 
das 10. horas da manhã ate ao 
meio dia, na Rede do Banco e 
nas agencias do Porto e Braga.

OsXierentes
Francisco Ribeiro Martins da 

.Co^ta.
•la, e nâó desde que o banhislaíjonho ile 1883. E eu Autuhin Ju. j José de Castro Sámpaiô.
entra no banho. *■ . ise da S Iva Basto. esGiivào, o sub-l

Finda a hora será o banho■screvi=4nloniô Oellm da Moita 
aberlo para entrada de novos ba-|Pr(»go*=Jvsé  de Castro Sampaic=c 
nhislas. \ > H José Ferreira d’Abren=AiHon'o

Artigo 30 (Joaquim de Mello—Jesé do. Âm.T-
pessoa que uao se apresen- ral .Fei teira=- Francisco Maitms

lar a tomar banho em piscina ;dFernandos. »
hora marcada no seu bilhete não! E para constar s<? publica o
lem diieito a exigir que lhe. sej.d presente e vão ser afinados ou
per miUida a enlradâ no banho. iros de egual theor nos logares Jo 

Ailigo eslylo. Guimáiâes, 25 de julho de
Nmguem tem o direito d’exi ;1883. E eu Antonio José da Silva 

gir que lhe seja vendido bilheb Basto, esciivão. o .subscrevi.
(depois das iioras maiçadas n’esl'( - 0 Presidente,

qei-lRegulamento para a venJagsro.izlíi/omo Coelho da Motta Prego. 
que nem paià banho ■ fora das horasj______ . ,

uo mesmo estabelecidas, 
pois ti’easa» lior<is pude exigir que. ,
lhe seja flanqueada a eolíada du t capil 
baijIlO, àKy - ’

. ;IEN-DE-SE -.1

Aingo 28 »er imposta sem picvia audiência
Serão gratuitos os banhos deulo empregado.

j i.° A suspensão será impus 
seu- la por desconto nos vencimentos.

|'2.° Nas lultas leves, em lia

cieatiças até 4 annos qinuuo osl 
tomem conjunciamenle com 
paes ou mães, ■. '>

Aihgo 29 granlc delic!o, pode o director re-
Os banhos sao de uma hora.iprehtndcr.

comprehendondo se n’e»le tempo Artigo 39°
o de iespir, o da immersão e u Fica revogado o Regulamente 
de vestir, A hora conta se dalde 27 dc janeiro de 1869.
marcada no bilhete para a enlra | > Guimarães, em sessão de 13 de

. Alluga-sa a casa n.” 40, 41 e 
42, sita ,ri’este local: tem muilo 
bons cõnimudoe e dUas grandos 
lojas. Trata-ue ;cbm seu dono, 
Antonio Bento Pórtelli, á Sc. 
nhora da Guia. 63»)

cada

não trnb» tirado bilhete.
x A».ngo 21

.0 serviço diaiiu dos banho» 
delegado, pela direcluf\ c, quan começará ás 4 horas da manha 
do o serviço v permillir, taihbem uus mezes de m ou, junho, julho e

■ "Cl" dl' Bom empresro deexmir aueU~— . . r . 1-’

agosto, e ás.5 nos outros mezes, 
c leiiniuaia as 12 da uojlc tsàlvu 
se áié ás 9 heras da noile feo se 
apiesetilái f banlífsta, pois n este 
Caso terminará a esla hora. f)o 
meio dia a 1 bura não haveiá ba
nhos. . ; .

§ unico. !•/ prohibiJo ao ha 
nhciio ausentai se do estabeleci 
iBtiilo, sem deixar pessoa que dc 
vidameule o .substitua, por elle 
pi oposta e acceile pela Gamai a.

Arligu 22
O banheiro é cons derado zela 

dor municipal para o fim do cnm 
piimeulo d’esle Regulamento e 
das posturas ua Camara relativas 
ao estabelecimento.

Artigo 23 n
0 banheiiu deve conservar em i 

seu puuer ua bilhetes. inuliiisado» I 
para o Um de lemetler a Gamai a 
nopitmeiru de cada mez < os bi 
llieles dos banhos dados dutauleo I 
mez antecedente. i

Ai ligo 24 t
E’ apphcavelau banheiro o.que •

pelos banhistas.
Ar ligo i í ?.

E’ prohibido para cada hora 
de banho vender bilhetes a pes

soas em numero supeiior ã capa 
cidade da piscina.

| IA capacidade dc cada 
pisem.*  ê a segumle : N.° ( — 
uma pessoa; n.' 2—cinco pessoas; 

■n? i—cujci» pessoas; n.’ 5 —cm 
co pessoas; n.° 6—cinco pessoas;’ 
n.° 7—seis pessfras; n,° 8— sei? 
pessoas; o n.c 9—seis pessoas.

§ 2 0 As banheiras só lem ca 
paridade pa-a uma pessoa.

Artigo 12
•< Quando o cobrador suspeite 
que o requisitante de bilhete soí 
ire de iporpbea ou de moléstias 
contagiosas ou asqueiosas, e que 
n bilhete requisitado não é para a 
piscina uu banheira c horas des 
tinaias a essas moléstias, deve 
recusar sc á venda Jo bilhete até 
qne o director providènce o.

Aitigo 13
Sempre que o concm s.) dos ba 

nbistas o permitia, não pode o fica disposto nos artigos 12, 15 e 
cobrador recusar sc a vender dois 16.° d e&le Rcgulamenlo.
bilhetes, e não mais, pur pessoa 
para o mesmo dia. «

■ . Ai ligo 14 a 
Nenhum allestado de 

terá valor sem o visto do 
tivo director.

Artigo 15
• 0 cobrador deve ser delicado e 

attencioso para com os superioies d qrdem, numeio da piscina oo o_ - ------- .
e para com as demais pessoas ‘sob Lanhetra e anno, mez, dia e hora ras, casas, mobília e dependeu 
pena de repiehensào, suspcnaão da eulraJa*  .Resignação da laxa, cias í 
ou demissão, segundo a gi 
Roa UvlQS.

Capitulo 5.° . - . • 
DOS BANHOS E BANI IS TAS 

Ai ligo 25 
pob’pza A estação dos banhos 
faculta- no i.° de maio e termina 

30 de novembro.
Ai ligo 26 

Os bilhetes conterão : o

começa
no dia

numero

Artigo 32 . I f RN-PE SE umá
Os banhos no estabelecimento quinta distante de Braga 4 ki- 

anligo seiãu àlleruádamenlc de lometrns, com estrada de roda- 
homens e mulfier< s., • gem pela porta; tem caza apa-

<>! AMfgo 33 . laçada, capei la; jardim e poina-
As piscinas numero le a ba- resde fructa, tudo isto jíiiito e 

uhe;ra i_____ ____ ______ .....
mento antigo são destinadas para 
as pessoas que padecem elephan 
cia., . • . -• ,,, /.• ‘

As piscinas numeros 2, 6, 7.
8 e 4/quando o director julgai
conveniente, serão lambem para 116:000 reis de propriedades ou 
baubos graluilus. ■ : (bravios que tem arrendados por

As piscinas numeros 4, exce-!n ? precisar d’elles para a cul 
pio no casu do § 'antecedente, 5 etura.
9 stráu só para pessoas de paga.

Ai ligo 34
Us lanhos pai a pessoas que 

padtctrem moléstias ue que. traia 
u ai ligo 12 seiâí) os da ullíma 
hora uu aei viço diar lo.

■ . Ai ligo 35 r ■■
Os banhos para militares do 

huspilal com guia de facuhalivq 
militar c para indigentes com al 
testado do respeclivo Pajucho e 
Administrador do concelho, reco 
nbecidus, serão, gratiiilós.

Capitulo 6.°
DISPOSIÇÕES GERAES

Ai ligo 36
Depois de 30 de novembro 

livre v uso dos banhos e o pes 
soai reduz se ao banheiro com as 
obrigações d’esle Regulamento.

‘ , Ailigo 37 ., „i
Toda a pessoa que causar a'- 

gum damno nas piscinas, banhei

•’: AUrgo 33 .

grande

numero 3 do esiabekci unido; tem agua de lima c rega 
e mattori com abúndancia; o seu 
rendimento’annual pode-se cal
cular em 1:200 :0Q(> reíajos cazei- 

> ros pagam 36 cerros de pão d?i 
medida antiga, 20 a 30 pi.pas de 
vinho e recr be-se em dinhe;ro

Vende-se a casa n.° 10 e 12, 
do largo da Oliveira, á entrada 
da rua de Santa Mfctia. Tem 
excellentes commodos, e presta- 
se n ser uma excellente e graúda 
casa (ThabitaçãO.

Para tratar dirijam-se a 
Francisco José Martins, mora- 
dõr pa mesma cpsa. _

PHARMACIA—7 DIAS
RlA ti A RÁÍNHA 

ser vi ç o pe r ui a n <*  n te 
RõbRÍGOelosé l.eite Dias 

phàrmaceuticp, participa ao 
ex.810* facultativo^ c. ao publico 
que cot.iserva aberta toda a noi
te asna pharmacia,,<mde podem 
procurar medicamentos a toda a 
liora. ' í

fica

Quem pretender pode dirigir- 
se a ■•ereirià , %gitiar A 
<’.*  óu a tugnuío «la 
4 si a*  lua. moradores na praça 
do Barão de 8. Martinho d’esta 
cidade. ...... . 646

EOITAL
A camara municipai deste 

èònceího de Guimarães
Faz saber que no dia 8 do 

próximo mez de agosto pelas 10 
horas da únían.h£ nos Paços do 
Concelho, terri de arrematar-se 
em hásta publica â obra da 
construcção do passeio e boccas 
dc lobo do lado norte da rua No- 
*a lo Carmo, d’esta çidade, sen-' 
do a base da licitação a quantia 
de 96:600 reis.

As condições estão patentes 
na Secretaria da Camara para 
serem examinadas pelos interes
sados.

E para constar se passou o

ALTO ! AQUI ! 
StÁNÓfet' À NToSÍO PLA- 

CIQOPEREIRA
Rua da Ra pha — 120 e.1^2 

Príineifi» Paroleiro ««-m 
compçtMfir

• Recebeu no seu estabeleci
mento de .colchoaria um grande 
sortido de camas dè ferro, des
de 1 :800 rs.-paracinia, colchões 
de palha a 1 :200. e colchões de 
todos os enchimentos proprios á 
saúde. Vae enchel-oa a casa do 
freguez, sejam os colchões ve
lhos ou novos, pelo preço de 300 
reis, sendo • dc casados, e 240 
sendo de solteiros; c sendo cheio 
e acolchoado de 400 até 60Ò rs, 
estofa também qualquer rnobi- 
lía de molas, com todo o çsmej 
ro; vende cãpáchos e efttei/ns 
para sallas; das melhorca fabri
cas do Pdrtò.Compõe prussianas' 
e transparentes pfíra jaweBas, e 
faz toda a obra de colchoaria.

, - r-k v • »' duy^s^bidecimJlito incorre pretíenttí e outros de igual theor
cavidade ou declaraçã* ’ dc que o bilhete é na pena de 500 reis a 1:000 reis, que vão ser afhxadoB noa Ioga- 

gr.duiio. ákm da Uv jÇft JUW puMiowHi

FÃO BE LÉ
DE MARGARIDE

João Luiz d’Araujo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
do S. Damaso, tem á venda ma- 
gnifico pão dc lò dç
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perfeição inexcedivel a mais fina
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wt

STE grande estabele- 
cimento==o maior e 

mais acreditado n’esta ci
ei ade=for neçido d i r e ct a - 
mente pelas principaes fa - 
bricas de AlemÀnha, offe 
rece ao respeitável publico 
as mais perfeitas machinas 
até hoje conhecidas no Sys
tema SINGER. no svate- 
ma HDWE. no systema 
bãSenrioMo e outros..

No systema SINGER 
apresenta e recommenda

• como especialidade as suas 
machinas FRISTER e 

ROSSM A NXS e a machina ISeiuorãa que se dis
tinguem dc todas as machinas do mesmo systema e 
cspecialmenf e das chamadas 0'RIG LV.1 SI 
pelos seuscanelleíros authonialãcQw.pela constru
ção solida e perfi itissima: são mais leves, mais silen
ciosas e rapidas, mais duradouras, maiores, mais for-

DE 
í Jose Gonçalves Bastos 
48—RUA DES. DAMASO—50

KEAL ÍXGIA
(Incorporada por carta real em fS-lO)

•*  l oitíjiírtífaiíi íuials antiga <Ié

PAQUETES A VAPOR ENTRE

TlHHl

Vlonocl «loseda M 1%**  
Miranda

Càmpo do Tourál n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabtV 
cimento, bilbeles, meios,, quaiM 
oitavos, e fraççòes de óilTen-nirs 
preços da loteria dc Lisl oa d*  
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parte <’p bi
lhete <la sorte grande em íiacçbi^ 
je dillerenies pieçus daeM»aCÇ?õ

siuaois
Em rmnusciiplu e sof re qual

quer assumplo 1:300 rs. poi cada 
uiò. Por cada collecçâo de duzo 
i3:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay. 
res Pacheco, no Sennnaiio <le La 
megu. ________ >

portos do Brazil
Rio da Praia
a Rnhir em ,29 de Julho, para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
nçiro, Montevideo,- Buenos-Ayres. 
em 13 dè Agosto, para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
IS untos, Montevideo e Bttenes*  A yrcsr

sae em 29 dc Agosto pnra Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, Montevideo e Buenos-Ayrcs.

Acceitam-se passageíbos com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais .esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23— ao agente 
iVilliam <’. Tait <1 <■.*,  ou nas difierentes cor
respondências cm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guifnarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

TJ tes, e. finalmente, mais elegantes.
_ Cozem com perfeição lue.xcev»,»u a ujat» una 
|l cambraia,o mais fortepanno piloto a mais groça Ro- 

f i . . r» n r\ » o > n 1 . . . «J 1

S^iiipresa—ga leria 
man tira

ro -

BIBLIOTHECA 1L1 USTRÁ 
DA

Cada folha 10 rs. Cada (Slam- 
pa 10 r< is. Desenhos d. M. Ma
cedo. Gravuras de F Fi-bior.

Assigua-s» < n- l.isl, . < n> to
das as livra rias, t*  < n ledas ar 
lerras do reino.

tina e o mais groço cabedal.
São acoinfbnhãdas d’nma grandecollecçâo de aces • 

sorios para fazerem com perfeição, e sem alinhavos, 
os seguintes trabajhos:

Fazer jUrc^is em todas as larguras usuaes,<7cóZ- 
choar, debruar frdnzir, franzir c preyár ao mesme 
tempo, metler cordões, pregar cordões, spbrecyícr, bor- 
dn.r^» . priTjftàrn^Ões~“é embainhar em 11
larguras, etc.

Os aperfeiçoamentos d’r>stRR machinas são palpá
veis e visíveis me&mo para quem puucu entenda d’cl- 
l<is.

Não se jlludam com réclames e annuncios pom
posos feitos em favor das machinas chamadas aíSinger 
originaes», poísque ellas sendo, como são, conhecidas 
já ha muitos annos, ainda hoje apresêntam os primi
tivos defeitos,

Para comprovação d’isto aconselha-sc oanãlysa- 
rem uma d’ellus junto da outra das de «Fris er & 
Rossmansí> cu dar, chamadas «tMemoria». ,

Chegaram estes dias machinas de rabear qne 
permittem fazt r com grande rapidez caiaápm todo o 
genero de tecidos, mais perfeitas do que as que pode 
lazer á mão a mais habil caseadeíra.

Machinas cie braço com dois movimentos para sa- 
paleirot, correeiros, alfaiates, chapeleiros e estofadores

Machinas de pêdal de |>cn<ia!a e pedal magico. 
únicas recoinmenaadiu pelos medict.s para as p(esspas 
debeis e doentes do peito. São tão tevçiras e rapidas 
no trabalho que podem dar 4:000 pontos por minuto !!

. Incomparáveis machinas de fazer meia : fazem 
20 p'ir(*M  por dia ’

Não se illudam, pois,-para não terem de arre
pender-se como tem acontecido a muitas pessoas que, 
depois de terem comprado, se veem na dura necessi,-’ 
da<le de venderem por todo o preço para depois virem 
comprar a este'deposito.Isto tem succedid.o.xnnitasvezes.

Posto isto só ,me resta acrescentar o seguinte, 
para inlclligencia do respeitável publico:

GAR ANTIA SEM LIMITE
Dão-se licções grátis em casa dos compradores. 
Concertam-se machinas de todos os authorçs.
Vendem-se agulhas, algodões, retrozes e todoa 

os utensilios para machinas. »,j .... - • .s
|»r«»ç ífa.M maçhinasfle 5:000 piirnrima

. i\ ÇOTT(\5],<.|i(I. 1 < <<U'ber 
dirigida S rua da Ala lava, 10

SCIEAÇ1A MORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Racharei Luiz Beltrão da Fon^ 

sccu l‘ig(o dt Frutas
Preço ,

Um grosso vol une... 800 reis
Este livro inpoi tuntissimo 

indispensável aos jurados, ao- 
aos juízes, agentes do Ministra 
rio Publico e ndv ogados, ach- 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento da 
Pereira Cardoso & Ç.*,  rua de 
Rainha 43, 45 c 47.

»...........
, D...........
Lagrima .

240
180
200

Vinhos legilimos ’’
»
A estes preços augmenta-se 

50 reis da garrafa.'

do Douro
llunoel Joaqiiiin lílbnso 

IBa rbeiiH
132 -RUA DA RAINHA —131

Garrafa
700
600

BICHAS DE SAXGRAR
Vinho antigo superior

1>!
»
D-
»
>*

»

Duque
Bastardo' primeira
.Malvasia »
Moscatel t
Malvasia segunda
Velho..........
Meza...........

>..........................

.iWovocousiif íorio áuedicO 
cirúrgico

5oo .O medico-cir urgia o:
400 JOAQUIM JOSE’ DEM EI BA 
400

51

Abriu o seu Consultoria Me~ 
3b*()  dico-Cirúrgico na rua de D. João 
-- J n.\ 83, I.’ andar.300

O*

BENTO d’Oliveiru Machado^ 
barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107, e 109, tem graníTe sor-. 

timOtito de bichas francezas, de. 
l.a qualidade, para >;(ng)'ar, aS 
quaes manda deitar tatuo a ho
mem como a mulher, rcun todii 
a brevidade, por pes.-t-a." habili
tadas. Também vende ou ahigaç 
qualquer poição que queiram

jAssigna-se unicamente’rio éscriptorio da adiúiiíistração, rua de S. Paio I ' COM ESTAMPILHA
■—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— ‘ j

Uma serie ou 50 nmnerns I^ÍOO Folha avulso ou supplemerito 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Serie eu 50 numerys 1:500 
esta redíicção dois exemplares. ,
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